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Na e l a b o r a ç ã o  d e s t e  t r a b a l h o ,  n u i  t o s  f o r a m  o s  q u e  

nie a u x i l i ' a r a m ;  a  e l e s  q u e r o  e x p r e s s a r  meus  a g r a d e  - 
c i m e n t o s .  A g r a d e ç o ,  e s p e c i a l m e n t e ,  a o  P r o f .  Dr. 
Tvo Wol f ,  R e i t o r  d a  U n i  v e r s i  d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  
G r a n d e  d o  S u l  ; a o  P r o f .  Dr. E d u a r d o  Z a c c a r o  F a r a -  

c o ,  e x - r e i  t o r  d a q u e l a  U n i v e r s i d a d e ;  a o  P r o f .  Eng .  

L a u r c a n o  I .  C h a f f e ,  c h e f e  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  Geo- 

d é s i a  d a  ,,lesma U n i v e r s i d a d e ;  a o  Dr. S e r g i o  T e l l e s  

R i b e i r o ,  S u p e r i n t e n d e n t e  G e r a l  d o  D e p a r t a m e n t o  Ge - 
r a l  d e  C o t v ? u t a ç ã o  e S i s t e m a s  d a  C o m p a n h i a  T e l e f õ -  
n i c a  B r a s i  l e i  r a ;  a o  meu o r i  e n t a d o r  e  p r o f e s s o r e s  

d a  C O P P E ;  a o  meu s o g r o ,  J O S ~  D i o g o  G r o c h a d o  d a  
R o c h a ,  g r a n d e  i  n c e n t f  v a d o r  e i n c a n s á v e l  e m  s e LI 

a u x i l i o ;  a o s  meus p h i s  e  a o s  meus  f i l h o s .  



i'i i 

A Edição  de Tex tos  ou Composição de T e x t o s  uma t é c n i c a  

p a r a  p r o d u z i r  t e x t o s  i m p r e s s o s  que tem c r e s c i d o  de manei- 

r a  cont?nua  n e s t e s  Ült imos a n o s .  

E s t e  c reçc i inen to  6 d e v i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  ao c u s t o  c r e s -  
c e n t e  d a  mão de o b r a ,  a  f a c i l i d a d e  de uso de computadores  

em t e m p o - p a r t i l h a d o  e  ao  p reço  d e c r e s c e n t e  do equipamen- 
t o .  

E s t e  t r a b a l h o  l e v a n t a  e  a n a l i s a  o s  d i v e r s o s  e d i t o r e s  e x i s  - 
t ' e n t e s ,  e s t a b e l e c e  q u a i s  a s  p ren i i s sas  que devem s e r  obede - 
c i d a s  no p r o j e t o  de t a i s  s i s t e m a s  e  a p r e s e n t a  e implernen- . 

t a  um novo s i s t ema . -  



Tex t  e d i t i n g  o r  t e x t  compos i t ion  i s  a t e c h n i q u e  t o  

p roduce  p r i n t e d  L e x t s  t h a t  has  been g r o n i n g  s t e a d i l y  

t h o s e  l a s t  y e a r s .  Thiç  growing i s  l a r g e l y  due t o  

t h e  i n c r e a s i n g  c o s t  of  rnan-power, t h e  f a c i l i t y  o f  

u s i n g  computers  th rough  t i m e - s h a r i n g  ne tworks  and 

t h e  d e c r e a s i n g  p r i c e  of  hardware .  T h i s  work s u r v e y s  

a n d  a n a l i z e s  t h e  v a r i o u s  t e x t  e d i t o r s  e x i s t i n g ,  

e s t a b l i s h e s  t h e  ma in -po in t s  i n  t h e  p r o j e c t  o f  such  

sys t ems  and d e f i n e s  and implement one t h a t  f o l l o w s  

t h o s e  p o i n t s ,  named independency ,  f l e x i  b i l  i t y ,  

u n i v e r s a l  i t y ,  o p e r a b i l  i  t y  and s a f e t y ,  



w. 

I N D I C E  

I ;iT RODUÇAO 

S I  S T E H A  P R O P O S T O  

D E S C R I Ç Ã O  DO SISTEMA 

ANEXO I - B I B L I U C R A F I A  

A ~ ~ È X O  111 - M A M U A L  D O  U S U ~ R I O  

A N E X 9  V - E X E M P L O S  DE A P L I C A C Ã O ' ;  



P a r a  que  o  l e . i t o r  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  p o s s a  t e r  entenddi -- 

mento c o m p l e t o  de  s u a  e x p o s i c ã o ,  t r ê s  t e r m o s  devem s e r ,  

p r e v i  a m e n t e ,  de f  i n i  d o s  p o r  não s e r e m  u s u a i s  em 1 i nguagcm 
c o r r e n t e ,  mas r e l a c i o n a d o s  com a  a r t e  de  i m p r e s s ã o .  

E s t e s  t e r m o s  ' s ã o :  

a )  E D I Ç A O :  ' ~ e f i n e - s e  como e d i ç ã o  a  o b t e n ç ã o  em um 
meio reconhec?'vel  p e l o  homem, de  um t e x t o  q u a l q u e r  
obedecendo  forma- to  d e t e r m i  nado .  

Podemos c i t a r  como exemplo  uma p z g i n a  de um l i v r o ;  o  

homem pode l ê - l a  e e l a  o b e d e c e  f o r m a t o  d e t e r m i n a d o  
p o r  .seu c o n i e u d o  e f i n a l i d a d e .  

b )  FORPíATAÇÃO:  Def i  n e - s e  como f o r m a l a ç ã o  ( o u  composi  - 
ç s o )  0 a r r a n j o  de  c a r a c t e r e s  de  um t e x t o  de a c o r d o  
com r e g r a s  p r e v i a m e n t e  e s l a b e l e c i d a s .  

O mesmo e x e ~ i p l o  a n t e r i o r  s e r v e  p a r a  i l u s t r a r  e  s -t 3. 

d e f i n i ç ã o ;  p a r a .  a  o b t e r i ~ ã o  do t e x t o  e d i t a d o ,  o s  c a -  

r a c t e r e s ,  r e p r e s e n t a d o s  p o r  t i p o s  d e  i m p r e s s ã o ,  f o -  

ram a r r a n j a d o s  em um molde de a c o r d o  com uma. r e g r a  

a n t e s  e s t a b e l e c i d a .  

- c )  TEXTO FOIITE: D e f i n e - s e  como t e x t o  f o n t e  a q u e l e  que 

r e p r e s e n t a  a  i d é i a  a s e r  e d i t a d a  e  que a i n d a  não  
f o i  f o r i ? i a t ado  p a r a  e s s e  f i m .  



e exemnlo v a l i d o  p a r a  e s t a  d e f i n i c ã o  o  r a s c u n h o  de 
uma obra  qu ,a lque r  não obedecendo f o r m a t o  d e f i n i d o ;  

a forma p a r a  e d i c ã o  s e r á  f e i t a  p o s t e r i o r m e n t e  p e l o  
e d i t o r .  

A a r t e  d a  e d i ç ã o  6 v e l h a ,  de mais de 1100-  a n o s ;  a p r i -  

m e i r a  obra  e d i t a d a  conhec ida  é um l i v r o  c h i n ê s  d a t a -  

do do ano de 868. 

Es te  l i v r o  f o i  i m o r e s s o  a  p a r t i r  de moldes g r a y a d o s  tin 

a r g i l a  ou  m a d e i r a ,  cada u m  co r re spondendo  a uma de su- 
as  p á g i n a s .  

O forma.to d e s t a  e r a ,  p o r t a n t o ,  f i x o  e q u a l q u e r  m o d i f i -  

caqão  em .urna d e l a s  a c a r r e t a r i a  m o d i f i c a c õ e s  nas  demais .  

A p r i n e i r a  a1 t e r a ç ã o  i n t r o d u z i d a  n o  s i s t e m a  f o i  a de  

f a z e r e m - s e  meldes de tamanho t a l  que em cada u m  coubes  - 
s e  somen t e  U I ,  ideograma ( c a r ã t e r  chircGs). 

Dessa manr'i r a  f o i  r ~ o s s f v e l  uma ma io r  f l e x i b i l i d a d e  na 

f o r m a l a ç ã o  ( c o m p o s i ç ã o ) .  

Ainda ,  pe rmanec ia ,  s e  bem que f a c i  1 i t a d a ,  a ne -cess i  d a -  

de de a l t e r a r  t o d a  a  comnosição por  m o d i f i c a ç ã o  no t e x  - 

E m  1 4 5 6 ,  Cuttemberg e d i t a v a  uma B í b l i a  composta . com 

t i p o s  i s o l a d o s  e a p r e s e n t a v a  a s  s e g u i n t e s  i n o v a ç õ e s :  

a )  a s  l i n h a s  erani , ! : u s t i f i c a d a s  p e l a s  margens ,  e  

- 
b )  os c a r a c t e r e s  ocunavam e s p a ç o  p r o p o r c i o n a l  a sua 



l a r g u r a  p r o d u z i n d o  um t e x t o  h a r m 6 n i c o ;  a t é  a q u e l a  
é p o c a  o s  t i p o s  t i n h a m ,  t o d o s ,  a mesma l a r g u r a  e s -  

t a n d o  o c a r á t e r  c e n t r a d o .  

P e r m a n e c i a ,  no e n t a n t o ,  o p rob lema da m o d i f i c a ç ã o  do 
t e x t o  j á  comnosto  em v i r t u d e  de m o d i f i c a ç õ e s  n o  t e x t o  
f o n t e .  

D u r a n t e  400 a n o s ,  i s t o  é,  a t é  1885  o  s i s t e m a  de compo 
s i c ã o  de  t e x t o s  não s o f r e u  q u a l q u e r  e v o l u c ã o .  

Nes se  a n o ,  Y e r g h e n t a l e r  mecanizou  o  p r o c e s s o  de  compo - 
s i ç ã o , .  p e l a  i n t t - oducão  do " l i n o t i p o "  que  g e r a v a  o s  t i  -- 
pos n e c e s s á r i o s  p a r a  a  composi c ã o ,  e1 imi n a n d o ,  cotii 

i s s o ,  a  n e c e s s i d a d e  de  s e l e ç ã o  manual dos  t i p o s .  

Houve a  a c e l e r a ç ã o  do p r o c e s s o  de  c o m p o s i ç ã o ,  mas não  
f o i  s u p r i m j d s  o p r o b l e n a  de  r e c o m p s s i c 5 o  d e c o r r e n t e  de  

m o d i f i c a ~ ã o  do t e x t o  f o n t e .  

E s t e  p r o c e s s o  é a i n d a  u t i l i z a d o ;  s ? q r é u  e v o l u ç ã o  no 
s e n t i d o  da  au tomacão ,  s e n d o  h o j e  c o n t r o l a d o  p o r  P i t a  

d 

de pape l  p e r f u r a d a  na q u a l  e s t ã o  c o n t i d o s  não  s o  O S  

c a r a c t e r e s  bem como o s  c o n t r o l e s  n e c e s s ã r i o s .  

E m  1948  s u r g i  11 n o v o  p r o c e s s o  de c o m p o s i ç ã o ,  denomina-  
do de  " f o t o - c o m p o s i ç ã o " ;  q u e  c o n s t a  da  s e n s i b i l i z a ç ã o  

de p e l i c u & l a  f o t o g r á f i c a .  

E s t e  p r o c e s s o  a c e l e r o u ,  ' a i n d a  m a i s ,  a coniposição d e  

m a t r i z e s  p a r a  a  e d i ç ã o ,  podendo a t i n g i r  a t é  10 .000  

c a r a c t e r e s  p o r  m i n u t o ,  

Con t inuavam,  norêm, p e n d e n t e s  de  r e c o m p o s i ç ã o  a s  modi - 
f i c a ç õ e s  que  f o s s e r  i n t r o d u z i d a s  mo t e x t o  f o n t e .  



P e l o  pequeno  e s u c i n t o  h i s t 6 r i ' c o  p a r c c b c - s e  què .o p r o  - 
c e s s o  de compos i -áo  de t e x t o s  s o f r e u  g r a n d e  e v o l u ç ã o ,  
I 
nos  métodos  de c o m p o s i ç ã o ,  mas a s i s t e m a  é ,  a i n d a ,  o 
mesmo. 

A compos i ção  e ,  a i n d a ,  f e i t a  p e l a  c o l o c a ç ã o  l a d o  a  l a  - 
do d o s  c a r a c t e r e s  a  s e r e m  e d i t a d o s ;  s e  o  t e x t o  s o f r e  

q u a l q u e r  m o d i f i c a ç ã o  e s t e  a r r a n j a  deve  s e r ,  t o d o ,  mc- 

d - i f l c a d o ,  p a r a  a t e n d e r  às novas  e x i g ê n c i a s .  

I s t o  6 ,  #nova cornposicsio deve s e r  e f e t u a d a  a  c ada .mod i  - 
f i c a ç ã o  que é f e i t a  no t e x t o  f o n t e ,  

O c i c l o  de e d i ç z o  de  uma o b r a  tem o  s e g u i n t e  d e s d o b r a  - 
niet;to: 

a )  o a u t o r -  e n v i a  o s  o r i g i n a i s  ao  e d i t o r ;  

b )  - e s t e s  o s  zumpõe,  e d i t a  unl r a s c u n h o  e d e v o l v e  a o  
a u t o r  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  e c o r r e ç ã o ;  

c) o  a u t o r  e f e t u a  a s  c o r r e ç õ e s  c m o d i f i c a ç õ e s  .q u e  

. c r ê  n e c e s s á r i a s  e  devo1 ve a o  e d i t o r .  

Os p a s s o s  - b e - c  s ã o  r e p e t i d o s  a t e  q u e ' o  a u t o r  e s t e j a  

s a t i s f e i L u  e  a o b r a  p o s s a  s e r ,  f i n a l m e n t e ,  e d i t a d a .  

Toda a  v e z  que  a  o b r a  r e t o r n a  a o  e d i t o r  e s t e  é . o b r i g l  
do a  r e compor  t o d a  ou p a r t e  d e l a .  

Este  p r o c e s s o ,  a l é m  de  - t e r  c u s t o  e l e v a d o ,  E deniorado.  

Se  a  o b r a  n e c e s s i t a r  at i ia1. i  z a c ã o  em e d i ç õ e s  p o s t e r i o - .  
I 

y e s ,  t o d o  o  p r o c e s s o  s e  repete. 


























































































































































































































































































































